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DIRECTOR,

Tiradentcs

A li... que encaraste a emancipa-

cão dos escravos como uma conquis-

la do povo, a pobre e degenerada ge-

ração de hoje, que a encara como

um reflexo da coroa, ou como tuna

melapiiora imperial, ilhisoria o vã,

nós os filhos de um tempo de abjec-

ção e decadencia, devemos ler medo

de filar !...

Silvio Homero,

Tiradentcs

Quando chegar a luíra das reinvi-

dicações solemnes, a hora em que

o povo julgar os desregramenli s il'a-

quelles que usurparam a sua sobe-

rania ; o prolo-marlyr da nossa in-

dependência —Tira d enles.se rá o pha-

nal que guiará seus 
passos ; e, então,

a memória desle patriota será saúda-

da por treze milhões de cidadãos li-

vres, que terão de ver por cima de

suas cabeças, o pavilhão sem nodoas

da nova pnIria /

C. C.

Anthitcsc sublime

Mais um anuo que passa sobre a

memória de Tiradentcs sem poder

apagal-a I

Mais um anniversavio sanguino-

lento que nos faz lembrar com hur-

ror o reinado de Maria I,

O nome de uma rainha lembrado

com horror!

O nome de um homem do povo

lembrado com veneração

AnIhilese sublime !...

Ext.
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Tiradentes o 
glorioso

lia quasi um século que rolou do

alto do patibulo a cabeia sympathi-

ca do Tiradentcs e um século ó bas-

tánle para oíTuscar uma gloria.

Porem a gloria do enforcado liber-

tador não será jamais ephemera, ha

de perdurar sempre, ha de através-

sar as columnas de séculos e couser-

var-se sempre radiante e luminosa.

Tiradentes é o homem mais stibli-

me de todo o Brazil, é o que tem

mais jus à. homenagem hodierna. E'

a elie sem duvida á quem devemos

render mais preilo, Foj o auetor da

grande idéa que o Brazil hoje abra-

ça soílVegament", 
que tolda os lim-

pidos horisontes d'a(juelles que aspi-

rãe posição proeminente no 3° reina-

do.

A liberdude vai se alastrando pau-

latinamente, vai incutindo terror na

regia fa mi lia que tem feito somente

a nossa depauperação social.

Em breve ha de constiIuir-se a

Republica e então estará realisado o

sonho dourado de Tiradentes, o glo-

rioso.

Salve Tiradentes.

A. 
'Vivajá.

Â Tiradentes

0 dia 21 de Abril de 1702 ama-

nhcerra triste como o ultimo dia de

um condcmnado.

O sol que dourava os pincaros das

montanhas parecia ter uma cor lu-

gubre e fraca ; dir-se-hia que existia

sobre a terra uma luz mais forte que

a sua I

O orvalho da noite parecia lagri-

mas da natureza e o mar em seu ma-

ru 1 har eterno parecia que lamenta-

va-so dolorosamente !

E' que a liberdade ia perder um

dos seus mais denodados defensores

e o Brazil um dos mais ardentes pa-

triotas.

Quem era esse patriota ?

Quem era esse defensor da liber-

da de ?

— Era Tiradentes—o grande cida-

dão.

As ruas da capital do império re-

gorgi lavam de povo,—todos querião

ver a morte do heroe.

Eil-o que apparece, impassível,

rere.no diante da morte ; calmo co-

mo um phi losopho, frio....como um

protesto !

Sooe com passo firme os degráos

do patibulo, olha, abraça com aquel-

le olhar immenso a multidão 
que o

cerca....e entrega-se ao carrasco !!!

Horror . . .

Nem um grito de indignação nem

um protesto d'aquella multidão

echoou-lhe aos ouvidos rio momento

em que ei le morria pela liberdade de

sua patria !

Tiradentesé morto porem tem uma

vida subjecliva no coração d'esla pa-

Iria que e 1 le tanto amou.

Os seusalgozes mandaram esquar-

lejal-o e collocar seus membros nos

lugares mais públicos da cidade, por

que um criminoso d'uquellcs não de-

via ter tumulo

Irrisão !

Para Tiradentes só havia um tu-

mulo digno :—o cume das nossas
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serranias ou as profundezas 
do

Atlântico.

A forca entregou-o a posteridade.

A família bragantina deve ter hor-

ror da memória do Maria I.

OBrozil lamenta esse reinado.—

Ext.
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Iinergem do oceano pequeninos,
separados rochedos ;

morin tiram seos seg'redos

beijando o mar os astros diamantinos.

Sobre uma das rochas, dois amantes

solfcjam mil liarpejos,

ao mago som dos bei jos,

loucos de amor, felizes, delirantes.

Submisso e esperto galgo, enternecido

afaga o par ditoso,

e, tímido, affectuosu,

da bella oscula o sáphyro vestido.

Aos caprixos da aragem,áermo soltas,

do par, tinos e bellos,

ondeam seus cabellos,

entrelaçados, nítidos, revoltos.

Um batei gracioso, 
aprimorado,

ondula meigamente

seguro á uma corrente,

Murmura o mar um canto apaixonado.

12-4-89 Aiumis.

Escalas Chrumalicas

llecord neâo o tristeza

Foi aqui foi aqui.... bem m? re-

corda !....

festejavâo as nupeias dVlla, dVlla

a querida 
de meu coração, d dia a

flòr que perfumaxa 
a aridez de miu-

' 
ha existencia.

E u'"ssa festa espleu-lida. pbantas-

lica, reinava a alegria; confundia-se

o risosiiiho aflauteado das mulheres,

com as calculadas gargalhadas 
dos

homens.

Fui aqui... foi aqui... bem me re-

corda !...

E emquauto lá dentro immiscuião-

se coufusa*íionte os accordes musica-

es com as lisadas de prazer, 
as luzes

cota as perfumes 
— eu cá l<>ra, sosi •

nho, em silencio, na escuridão noc-

lurna, celebrava a triste cercinonia

de enterro dos meus amores singel-

los !

Nem viva alma acompanhava-me

e dos seus lábios sob a forma de ex-

piração expontanea mas forte fugio

ligeiro c brando, um longo supiro.

Suspiro de noiva em noite de nup-

cias... porque?

Ai / aquellesuspiro indiscreto,pro-

va de tristeza intima, veio enterrar-

se justamente 
com os meus lallazcs

amors na campa solitarh, saudosa-

mente aberta no meu peito pela mui-

her que festejava suas nupeias n'es-

te clialei azui claro com janellinlias

terminadas em triângulos e oquilate-

ros e armadas com persianas 
carme-

zins.

Foi aqui., foi aqui... bem me re-

corda !

T. Lobo.

IMPTíensa

apenas os pios lugubres de um inocln

ugoureiro,

Quadro

(A Eurides Cunha )

E' singella a moldura, envernisada,

O quadro 
encantador:

Uma acena de amor

por scismadora joven desenhada .

Geme tristonho o mar; suspira o vento

as ondas revolvendo ;

da noite se ascendendo

vão as lanternas pelo 
firma meu to.

turbava a serenidade

da noite, o a trovoada ao longe ri-

bombava a espaceis.

Foi aqui... foi aqui... bem me re-

corda...

jN'umad'estas janellas, 
na do meio

appareceu a estatua do meu finado

auior. Vinha vestidu do branco todfl,

com o seu immaculado véu de noiva

e com a sua capella de flores de la-

rangeira ainda.

E encostando a face afogueada so-

bre a palma 
da mão eniuvada mirou

o ceu escuro, mirou o jardim 
desci-

lo, mirou a immensidade vasia....

Temos recebido mais seguintes jorna-

es i

O Alwnno, de Labréa ; 0 Prolesio de

Sta. Maria Magdalena, o Neto do Diabo,

da B iliia ; íris Jnomil, tle Bragança;

Par ás, de Labréi ; Trombúi e Palria

Li ore, órgão republicano de Parana-

gua ; Combatente, de Sta. Maria da Boc-

ci do Monte; Guela th Angra, de An-

gra dos Reis ; [a:\onfiUnl-, orgio repu-

blicano de Carmo; .1 b olh i <l i Victoria,

o Estandarte, órgão republicano deOli

veira ; Esboço, da Corte, e Meteoro, de

Victoria, (Pernambuco).
Agradecemos.

_CÕLL 

ABO RAÇÃO

(Conclusão)

Paliou em seguida o sr. Francisco M.

Pereira da Silva não só como orador do

Club ile Leitu.ia Porto Cimense como

também representando os Clubs Litte-

rarios da Palmeira e Campo Largo, to-

mando a palavra 
logo depois o sr. Lin-

dolpho de Siqueira Bastos, intelligente

moco que, revelando o dom natural pa-

ra ás lides da tribuna, proferio 
um bri-

lhante discurso que 
versou sobre o as-

sumpto do festejo do dia dizendo que re-

ffosijaVa-se com aquella sociedade em

suas expansões de alegria pelo décimo

quarto 
anniversario de sua iiistallaçãq e

observando que d'entre as muitas socie-

dades litterarias que conta a província

j do Paraná é com pequena 
excepçâo a

única que tem se conservado firme e ina-

balaveA em seu posto de honra.

Finalisou tecendo um elogio pomposo

ao Club de Leitura Porto Cimense re-

presentada 
nas pessoas 

de seu Presideu-

te, Orador e mais membrosda directo-

ria e animando aos seus dignos conso-

cios para que jamais 
delxassein de sus-

tentar a distineta associação cuja exis-

I tencia deixa em cada marco de sua tra-



jecfcoria o vestigio de uma tradicção lu-

minosa. Foi fiualinente dada a palavra

ao sr. professor Manoel Ferreira da Cos-

ta que felicitou o Club pelo seu décimo

quarto anniversario, saudando também

a sua digna direciona.

E não havendo mais quem pedisse a

oalavra, levantou-se o orador do Club o

agradecendo á todos as pessoas que com

a sua presença n'aquelle recinto digna,

rão-se abrilhantar aquella festa, agra-

deceu também ao distincto e i 1 lustre

cidadão o sr. Lindolplio de S. B vstos as

palavras de animação que dirigiu ao

Olub.

Começou então o baile, que prolon-

gou-se até ás 2 horas da manhã correu-

do sempre com entluisiasmo, animação

e debaixo da mais suave harmonia.

Vogamos ainda hoje nas doces os 'il-

lações da saudade que deixou-nos aqoel-

la festa explendida e agradavel do dia

24 de Março de 1889.

Parabéns aos encarregados delia, os

srs. Manoel Marques Pereira da Silva e

Júlio Luiz Villanova.

CHllONICA

Duas datas memoráveis tivemos no

mez de Abril, no decantado me/, das tio-

res para os povos do hemispherio sep

tentrional.

*
¦k ~k

A primeira relembra o martyrio d'u-

ma idéa na pessoa d'um extremado pa-

trio ta, cujo sangue não nodoou a consci-

flllf SI

(3)

$ 
Ituntaniíladq a 

guerra

bouasckte por Azevedo Macedo

II

MAIS TARDE

¦ 
[Conlinuaçlo)

Virgínia continou:
—« Desde os tempos em que vos vi

sorrirem para mim e me beijarem jua-
tinhos, amorosamente, e brincarem e

correrem pelos campos, quando ereiscre-

ancas, que me creio feliz. Mal sabieis

vós que doçura, que sublimidade eu eu-

contrar no vosso amor de creanças, e

mal-o gabeis agora, depois de crescidos

que estais. Esse é o verdadeiro amor que
se pódeeucontrarentre os humanos, bem

encia baixa do delator infame, porque

nelle se concentrava o virus do mais sa-

grado patriotismo.

*
•k ?

A outra relembra o pasamento tão

prematuro d'um joven poeta, cuja lyra

soluçava as mais ardentes cauções...

*
? *

Uma nos tras a memória o enthusias-

mo que acalentava tantas almas, e a

esperança que as fazia entrever pallida-
mente ao longa o vulto da independei!-

cia.

*
? *

A segunda relembra o lucto da poe-
zia nacional, é a queda d'um dos seus

amantes mais apaixonados, que foi des-

cançar eternamente no Pantheon da pa-
tria, á sombra gloriosa do cvpreste da

liystoria

*
? •k

Como assumpto de phautasticas leu

das, o primeiro faz entrever um vulto

branco, correcto, altivo, com as vestes

manchadas de vermelho, a cabeça «o-

roada de estrellas a roçar as nuvens,

formado de átomos vigorosamente pa-

triotas ; a segunda nos faz sonhar uma

arrendilhada nuvem em cujo dorso as-

senta-se um vulto que faz reboar os sons

da lyra ; e a quem acompanha um cor-

tejo de planetas
*

* *

A primeira é o ultimo quadro de um

drama heroico, cuja apotheose é a irra-

diação do patriotismo nos corações repu-

blicano....

como o amor materno ; a mãe e o filh0

amam-se fortemente : este por que vê n'

aquella o ente que poz o seu corpo no

mundo, que poz um coração em seu cor-

po, que poz amor em seu coração e um

sorriso em seus lábios ; aquella por que
vê no filho o sangue de seu sangue, a

carne de sua carne—o pedaço de seu ser!

E quanto mais o tempo vôa, mais se en-

raiz a esse amor.

« Aseim vós, meus filhos, vos tendes

amado desde creancinhas, enchergastes

um no outro um coração da mesma còr,

da mesma inclinação, da mesma fónna,

da mesma força, na época em que a in-

fancia vos sorria : o vosso amor ja deve

estar com raízes bem fundos e fortes em

vossos corações por que foi plantado ce-

do e em boa estação : elle deve estar ja
accenandoo altar do hymeneu. E" tem-

po, portanto, de avisar-vos que mais

tarde quero ver-vos casados, vós que
nascestes para amar e vos creastes sem-

pre amando um ao outro. »

A outra ó o resulsado fatal e precoce
da vida dos poetas brasileiros, e, tam-

bem, uma corda da lyra nacional que
se parte...,

*
k k

Uma é 21, a outra 23 ; ama faz lein-

brar Tiradentes ; a outra Alvares de

Azevedo:—é a poesia e a liberdade á

apertarem as mãos 1

ECHOS E FACTOS

Diário Mercantil

Fomos honrados com a visila d'es-

to importante orgão da imprensa

paulista. Muito bem redigido pelos

apreciados jornalistas Gaspar da Sil-

vu e Léo de Affonseca, o Diário

Mercantil pugna pela causa dajus-

liça c do direito.

Esperamos que nunca falte ao nos-

so modesto escriptorio e lá váe a

Idéa como mensageiro dos nossos

sinceros agradecimentos.

Hevisla Siil-Amcricana

Também viziton-nos esta utilissima

publicação íluminense. Destinada as

sciencias, lettras e artes e tendo cm

sua redacoão talentos da tempera de

Silvyolloméroe Felix Ferreira a Re-

vista Sul-Am:ricana c merecedora

do mais lisongeiro acolhimento da

Ao ouvirem, Célia e Jorge se abraça-

ratn e beijaram ; depois, juntos, enche-

ram de beijos e abraços a boa mãe, com

lagrimas e sorrisos de agradecimento e

alegria e repetiram :
—« Nós to agradecemos.. . . »

Desde então creou-se uma aspiração

para os dons jovens :—casar-se. No eu-

tanto, o que é o casamento? — Elles

não sabiam responder; conheciam a pa-
lavra e não lhe conheciam a acção.Com-

tudo queriam casar-se e esperavam an-

ciosos o dia de ouvirem estas palavras
dos lábios da velha müi : « E' tempo ».

O tempo de espera nunca é curto. E

Jorg-e e Célia ainda não tinham idade

para casar-se, tinham que esperar tres

ou quatro annos ainda : que massada

para ambos.
—« Tres ou quatro annos maldictos

que passam como séculos em vez de pas-
sarem como minutos, »—diziam elles.

(Continua)
rsgy m 
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parie do publico, que reconhece a
'lifliculdade com que luta ojornalis-

mo n'esta 
parle do mundo.

— 1 —

Affonso Camargo

Agradecemos íi este 
prestimoso mo-

ço o interesse 
que toma pela nossa

tolha, 
jà angariando nssigrinturas, 

já
entrando com o seu contingente, 

que

para nós fracos é assáz forte.

Que continue é o que desejamos.

Club Curitybaiio

Consta-nos 
que no Club Curityba-

110 donsou-se muito nos dias 20 e 21.
lambem constei-nos cjuc houve con-

ferencia.

i\ada 
podemos dizer, 

pois não fo-

mos honrados com um convite.

Desejamos 
que esta sociedade tenha

um bonito futuro, e faça lima bella fi-

gura entre as suas co-innãs desta ca»i-
tal. 1

Thoophilo Dias

Fii 11 ecou em S. Paulo os te distineto

poeta, o herdi-iro 
glorioso de G. Dias

Pezames ao 
jornalismo e a lilt^ra

tura brazileira.

Azevedo Macedo

He tirou-se da redacçào «1',-sla folha

o nosso amigo A. Macedo, 
que muito

trabalhou em prol da idéa 
q'defende-

mos.

Agradecemos os seus bons serviços.

Club Litterario

Com mu mearam-nos 
que a 8 de Abri]

do corrente anui, alguns aluirmos do
colleg-io A Loyola— fundaram no
mesmo estabelecimento um club litte-
rario denominado José Alencar ficando
a direciona assim composta ;

I lesideute, Elyzio d'0. Vianna, vice-

presidente, Affonso Alves de Camargo,
Io orador,Josó H.de Santa Ritta; 2» Leo-

poldino Rocha ; 1» secretario Erasmo R.
Vianna; 2° secretario, Octavio P. Alves;
thezoureiro Henrique de Santa Rita 

;
procurador, José Ferreira d'Araui'o Pin-

pão.

Club dos Estudantes

Não foi possível reunir-se no domingo a
sessão annunciada do Club dos Estuda»-
tes.

E incrível o modo porque desmant;'-
la-se esta associação, é incrível 

que os
seus associados 

que devião sustental-a

como um ente sagrado, abandonem co-
nu) se abandona um lupanar de perdi-
ÇÕtíS.

E' esta a mocidade de hoje. A queda
do Club é inevitável, desmorona-se co-
ino um edifício ruim e desnecessário.

Nós iniciadores do Club dos Estudam

tes choramos a sua próxima morte, 
po-

rern pedimos ainda uma, vez, sendo an-
nunciada alg*uma sessão, o compareci-

mento dos srs. socios, para dar-se um

fim decisivo á-sociedade e assim 
poupar-

se uma agonia lenta e dolorosa.

O ci Sele do llnrço a

0 ultimo numero dVstc 
pe-

riodieo vem combatendo os

abusos 
que tem se dado ulti-

ma mente na Estrada deFer-

i*o, 
quanto á concessão de pas-

sagensgratuitas dadas 
pelo

presidente da Província.

E um facto 
grave que sem

duvida será restringido.

Treze de Maio

Esperamos artigos das nos-

s:is collaboradores sobre a a-

bolição dos escravos, 
[tara o

proximo numero.

Coillo «033II5 OS*

Com destino á Corte eaíim

de mali'icuIar-se no A° anuo

da Escola de Medicina 
partiu

no dia 27 do corrente o sr. J.

!'eira do Couto Júnior.

Pedimos desculpa aos nos-

sos assignantes 
pela demora

na distribuição d este numero.

O numero 15 será distribuído

no dia 13 e n. 16 no dia 25

de Maio.

Acha-se entre nós com sua

exin.° família o sr. Henrique de

Araújo.

Chamamos a 11 e n 
çã o dos

nossos co ii soei os 
para o an-

núncio do Club dos Estudan-

tes, 
publicado na sessão com-

petente.Pede se encarecimen-

te o com 
pareci meu lo dos srs.

B. Costa e J.Abelardo 
para a-

presentarem os seus relato-

rios,

AVISO

Dr. llitllaii

Aclia-se entre nos esle apre

ciado 
jornalista italiano re-

dactor da revista II Brazile.

O illustre hospede veio com

o fim de visitar os núcleos co-

loniaes d esta 
província.

Os nossos comprimentos.

d|lub dos êHíudiiníef)

Convido, de ordem do

sr. 1." \ice-Prezidente,

os socios a comparece-

reni em uma sessão 
que

realisar-se-ha sio Club

Republicano ás 12 horas

do dia 5 de Maio 
pro-

xiino, 
para tratar-se de

negocios importantes.

Secretaria do Club

dos Estudantes, 30de A-

brií de 1889.

O Secretario,

Joaquim Guimarães.


